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S EVANARI O L I T E R ARI 0 

Tem sido intensa a campanha 
contra os constantes e inqualifi-
caveis abusos da maior parte dos 
fornecedores de generos de pri-
meira necessidade, mas a inten 
sidade dessa campanha tem ne-
cessariamente de ir muito mais 
alem, porque os beneficios, cha-
memos-lhe assim, colhidos palida-
mente compensam a lucta que 
ora se vem travando. 
U certo que á imprensa na 

conjunctura actual, não é licito, 
tanto quanto era para desejar, 
fazer caír sobre os verdadeiros 
culpados toda a dureza que se 
impunha; todavia cumpre-nos er-
guer tão alto quanto pussivel a 
nossa voz para que não se come-
ta á sombra da nossa brandura 
toda a especie de atentados aos 
nossos legitimos direitos. 

Contra o negociante. que mos-
tra desejos de lançar-nos ao pes-
coço á grossa corda da sua mise-
ravel ganancia somos impelidos 
a mover uma guerra implacavel. 

Estamos sendo victimas duma 
ladroeira ignobil, impropria duma 
raça civilisada, mas contra ela 
urgente se torna que aqui lhe 
levantemos fortes barricadas para 
que não tenhamos, em ultimo 
caso, de pôr em pratica meios 
que iriam evidentemente afectar 
a paz em que até ao momento 
presente tem vivido a familia por-
tuguesa. 

Luctamos com falta d'alguns 
generos ilímenticios, mas a den-
tro do, paiz existem grandes al-

má-r_ens trasbordantes de baca-
lhau, arroz, assurar e outras su-
bsistencias; no entanto o preço 
porque estão sendo vendidos não 
corresponde de maneira alguma á 
abundancia existente. 
Ha positivamente açambarca-

mento e ganancia; contra esse 
açambarcamento e essa usura é 
que temos a necessidade de opôr 
úrna resistencia tenaz e decisiva. 
O salario do humilde operario 

não lhe chega hoje para adquirir 
sequer o pão de milho, seu prin-
cipal sustento ; o ordenado do 
empregado publico ou de qual-
quer outro é diminuto para su-
prir as necessidades que a sua 
posição social lhes exigiu. Tudo 
aumentou e de forma tal que não 
tem razão de ser, que não é pos-
sivel explicar-se. 
Emquanto uma grande maio-

ria da nação se vê esmagada 
brutalmente pela carestia de vida 
uma minoria dessa nação enri-
quece espantosa, ignobil e cri-
minosamente. 

I' logico que todos procure-
mos angariar meios para uma 
vida desafogada, mas licitamente 
e sem sacrificar o nosso conci-
dadão da maneira que se está 
sacrificando. 

Lemos algures que a comissão 
dístrictal de subsistencias orde-
nou que se procedesse a um arro-
lamento ao existente em conhe-
cidos armaz•.,ns 1?' uma medida 
precisa e inteligente. Prouvera 
que ela corresponda á, necessi-
dades do momento, que é dos 
mais graves por que temos pas-
sado. 
A todo o transe isto tem que 

terminar; e ptoJe ser, temos espe-
rança nos bons resultados que 
advirão das medidas tomadas pe-
lo governo e postas em pratica, 
com aquela energia que é sempre 
necessaria nestes momentos, pelos 
seus representantes nos districtos 
e concelhos do paiz. 

i)•4 

Musa do " Cavarlo„ 

O' sonho dos sonhos meus, 
O' meu sonho doce amigo, 
Diz-me se nos sonhos tens 
frí tens sonhado comigo. 

Eu nos meus sonhos risonhos 
Vejo o teu vulto sagrado, 
Que mesmo, fóra dos sonhos, 
Sonho contigo acordado. 

AUSIr 

LITE RATU RR  

RATAPUANT 
(CONTO A VAPOR) 

1 
Rataplan ! 
Ia partir o regimento pela estrada fora, 

aos clames do sol de julho, entre nuvens 
de pó ; as armas dardejando em fulgura-
ções de luz .. . 

11 

.loanita, a mais formosa camponesa da 
aldeia, notára a musculatura de Silverio--
1111) esbelto soldado, moreno, com um bino-
de muito nehro, e uns olhos ardentes, 
despedindo scentelh;is . . 

Silverio poldra .loanita ; os seus olhares 
compreondoranl-Se, e naqueles corações era 
flor desahrochou a rosa do amor, iriante, 

virente, abrindo para a vida as pétalas 
doirada,, ! 

Mas ... 
Rataplan ! 
Dera o sinal: o regimenuto ia partir 

pela estrada fóra, entre nuvens de pó, aos 
clarões do sol de julho... 

III 
Rataplan ! 
Voltou d'ahi a trez anos o regimento ; 

as armas dardejando em fulgurações de 
luz... 

lies anos ! Tres secalos ! 

lia festa na aldeia : Joanita casou com 
o sargento Silverio 

Acabou a ceremonia ; vão a entrar em 
casa, cheios de ilusões, cheios de ventura, 
cheios de felicidade ; porèm . . 

Rataplan ! 
Será um sonho? 
Não ! Não c ! 0 tambor deu o sinal ; 

vai partir de novo o regi11.1ento, sem deíno-
ra dum minuto, entre nuvens de pó, pela 
estrada fóra... 
A tração declarara guerra ao reino vi-

sinho. 
Como o desespero dilacera aquelas duas 

.almas em flor ! .. . 
Rataplan ! 
E lá vai o pobre sargento Silverio, 

chorando a sua noite de ❑upcias — que 
lhe arrebatou o maldito Rataplan ! 

1v 

Durou a guerra trinta anos. 
Rataplan ! Voltou por fim o regimento ! 
0 general Silverio. (Sim ! Silverio fóra 

um heroi, e ganhara brava e lealmente a 
patente de general) corre á procura da 
esposa, sonhando ainda com a sua noite 
de nupeias .. . 
0 tempo não conseguira esfriar aqueles 

corações em flor! 
Joanita recebe-o chorando de alegria ; 

Silverio treine como um Romeu na primei= 
ra entrevista d'amor... 

pias.:. abala-o um terrível pensamento: 
escuta ... Não ! Desta vez não ouve o 
tambor rufando o Rataplan! 

Emfim ! Estão sós, como dois namora-
dos felizes. 
0 general Silverio abraça, beija, acari-

cia a sua nnlihersinha. 
lhas... caso estranho ! — falta-lhe o 

fogo da mocidade. 
Empalidece então, e compreende que o 

destino o esmagara implacavel, sem ele-
mencia nem piedade, ao escutar os seus 
sessenta e quatro anos, que lhe vão se-
gredando: 

Rataplan ! 
Rataplan ! .. 0 toque de retirada ! .. . 

Pra-Diavolo. 

AS TRES FASES 
I 

M comungante 
•Iiiuu•;a e palida, envolta no 

•èu b;;urso, muito branco couto 
urn 11110 \ il1gineo, ela \,li para aa 
egl'e1,1 `,m'1()"t o inget111,1, Colho 

Se ,1 1111;1 ;t11m1 i ,to 1(r.T,i deste' 
rtltlndt>. 

Cxperiencia .. . 

IIei-de teixar de v('r- 1e muitos dias. 
parca salter 

Se era verdade tudo o que dizias 
Ácer•ca das mil coisas que farias 
S'eu passasses algum tempo sere te vét 

Quero ver• se tu choras, e se pensas 
no grosso ceu, 

I, se o sonano te foge coai as crenças .. . 
Jias ... agora nte lembro, sonho anradu> 
Que nessa soledade era só eu 

o desgraçado.! .. -. 

D. JOXO DE CASTRO.. 

U.NU 

Verisos 

./orou-nte eterno antór. A noite ice eahindo, 
L, entre outras pliantasias, 
Era disse-lhe sorrindo: 

Se Deus surgisse agora, aquí perante nós 
0 que é que lhe dizias? 
—Que nos deixasse sós ... 

AUGUSTO GIL-

O sc,u coraras to não palpit,1. . 
Palpita, siris. Mas esse palpi-

t:tr é t;to leme, ti-to subtil, que 
dir-st;-iria o p,llpitar do- coracsìto 
dtnn,a 1•osa quando ao entardecer 
se cl.0 a com amor. 
Os seus olhos ri to \ êern. 
Vêem, siris. Mas atreves duma 

luz tão d1,af'an,t, tão transparente, 
que só encaautadorts miragens se 
Ilte lixara na retina. 
E, ao recebel• o p;;ao eucarístico, 

o seu ser experirnentaa tinia e\-
tranh,i. sensa(, lo com() jarnais ]he 
1()i•a dado sr)ntrl•. 

na \ alta para case, mimosa 
e lrtlid,t, envolta. no v éo branco, 
rmlito bi -anco (',onio um 111-10 111'- 

gineo, ela, silenciosa e ingenua, 
sente que a. sua ;lima se expande 
nurn,l Iellgltldez exquisita. 

II 

A noiva 
Meiga e serena, dom a fronte 

,lur•eol,lda flor- flores, de laranjeira, 
el,a vai para a egreja, timida e-
1•eceosa, corno tis pétalas das flo-
res temendo o venda\al. 
0 seu corne.,.-1.o n,ì.o palpita. 
Palpita, sina. Mas esse palpi-

t,u• è de duvida, é de anseio, é de 
amor. 
Os seus olhos n tu vêem. 
Vêem, sim. Mas o que vêem ?' 

A luz com todos os seus caro--
biaantes, a natureza com todos os 
seus explendores. 
E ao receber o santo sacra-

rnento, que para sempre a yar- 
lig,u• ,ao homem ,canado, el;t sente 



o CAVADO 

R TI ... 

(ao dr. Mi•acl iVionieiro). 
0 amôr que tu me deste 
Una dia, já não sei quando, 
Levaste-o coza faria agreste. 
3 lá vai 'inda rolando 

No vento /'rio, nordéste 
Obedecendo ao tesa mando . 
Como depressa esqueceste 
Aquele que — tanto amando— 

Olvidou familia e vida 
Co' a alma d'amôr perdida 
•Núnaa .íoidice por li! 

J,Ws tudo perdou-o, cruel. 
Da-m'os teus labios de mel, . 
iVuitos beijos e... sorri. 

Barcelos, 28-4-916. 

MORGADO Do Rio. 

uru extase dilicioso chie a f<tz des-
falece!•. 
E tio regresso para casa, mei-

ga e serena com a fronte aureola-
da por^Pores ele laranjeira, ela 
sente-se re\rver, como revive a 
(reação ao despontar do arrebol. 

III 

M morta 
Palida e fria, encerrada num 

esquife negro e esguio, ela vai 
para a. egreja, no meio dum si-
lencio algido e triste, como uma 
esperança que se desfaz, ou como 
uma folha r•esequida que o vento 
desprende. 
0 seu coração não palpita. 
Não palpita, não. Nem o ma-

vioso canto da filomela, nem o 
explendor magestoso do sol, nem 
a afeição, nem a amisade, nem o 
;amor, póderam evitar que esse 
coração deixasse de sentir. 
Os seus olhos não vêem. 
Não vêem, não. A luz do luár, 

o brilho das estrelas, o fulgor dos 
diamantes, a doçura, dum olhar 
i-ião mais poderi;to ser comternpla-
elos por esses olhos para sempre 
:cerrados. 
E ao recitar-se a oração dos li-

nados, esse corpo conservar-se-a 

frio e irto como a açucena quei-
mada pela neve. 
E na ida para o cerniterio, pa-

lida e fria, encerrada num esgUi-
fe negro e esguio; dir-se-ia ver, 
pairar sobre o ataúde, incompre-
ensível como um sonho, uma fór•-
:ma extranha e vaporosa : a alma 
dixe fez palpitar esse coração e deu 
brilho aqueles olhos, e que. alan-
do-se ao infinito ; procura o seio 
de Deus para descançar deis agru-

ras da vida. 
8•l-Mano. 

~00, 

A guerra aos ninhos 

A graça dos passarinhos, os 

serviços que eles nos prestam, de-
--viam ser motivo suficiente para 
nos impor todo o respeito pelos 
-seus ninhos. 

Não obstante, quantas creanças 
se dão ao prazer de desninhar 
os passar( ,s, perturbando assim a 
paz dessas frajeis porem maravi-
lhozas construções? 

por ezemplo: o ninho da gali-

nhola chamada denegrida é uma 
especie de barco de juncos entre-
laçados flutuando branclamente 

sobre a agua, mas prezo aos ar-

bustos da marjem por sólidos li-
gamentos vejetaes. 
0 mais ctariozo porem é que a 

esses .ligamentos dá a ave a exten-
são precita para o ninho poder 
sem prViiizo acompanhar os mo-
vimentos alternados das mares. 
Mas nem só estes ninhos são 

curiozos e reveladores de uma in-
telijencia dezenvolvida, outros 
muitos lia, parecendo-nos contu-
do mais tatil encarar a questão do 
respeito ao ninho por outra face, 
que e a do interesse de todos nós. 

«Cada ave que se mata, diz 
uma revista tranceza, é um pão 
que se inutiliza, dado o grande 
numero de insètos que essa ave 
deixou de eliminar. 
«Um pão destruido póde repre-

zeritar a destruição de ,um ajente 
da p,rcificação social, porque, fei-
tas as contas, a questão social não 
á mais que a luta dos ventres fa-
mintos contra os ventres repletos. 
«A fome è o grande ajitador 

das massas, e o inséto que torna 
o pão caro dezempenha um papel, 
remoto se quizerem, mas bastante 
valiozo n'esta luta.» 

Isto como veem não e o racio-
cinio de um sentimentalista; é a 
opinião segura de um espirito cal-
culista e pratico. 

E' pois lamentavel e triste ver 
que ainda ha quem faça guerra 
aos ninhos, e desconcerta \ er a 
passividade de alguns Paes em fa-
ce de tão censuravel procedi-
mento. 

Lu11 Leitão. 

Q, 

CRITICM BARMTfi 

Pelo que me dizem, o nosso exemplaris-
simo paroco, teve pejo de, no ultimo 
domingo, dar a cruz a beijar a um deter-
minado numero de creaturas que de reli-
gião se importam talvez menos que o 
maior livre pensador. 

Não atino com a rasão que levou o me-
ticuloso sacerdote a recusar aos labios 
pecadores dessas mizeras horboletas o sím-
bolo metalico do lenho em que outr'ora o 
filosofo Rabi disse adeus ao mundo, nem 
mesmo sei que desejo era esse das filhas 
da desgraça em oscular o inerte metal do 
crucifixo, quando a todas as pantominas 
do catolicismo elas votam o maior dos 
despresos. 

Fazer apreciações sobre tão picaresco 
caso seria incorrer nas penas do inferno e 
no desagrado daqueles cuja crença não 
admite observações. 

Comtudo, eu não posso deixar, emhora 
muito de leve, de formul;ir no meu intimo, 
e transmitir ao papel, algumas conjecturas 
que o caso me sugere. 
Não teria nunca essa cruz sido tocada 

por labios impuros, tanto ou mais que os 
que agora queriam oscula-la? 

por certo que sim. Quanto labio de 
rameira, oculto com a capa mistica do 
beaterio, não terá conspurcado ate, as ima-
gens dos santos que o nosso exigente 
pastor incensa e adora, por entre renas c 
latins, na sua egreja? 

Dentro dos proprios templos através dos 
crivos de lata dos confessionarios, quanta 
palavra obscena, em transportes de amor, 
não terá ouvido e provocado o reverendo 
director espiritual de tanta alma perdida? 
E demais, que prejuizo causaria á reli-

gião uma meia dusia de beijos impuros 
num pedaço de metal, se à,, centenas os 

levou o Cristo por todo o seu corpo nú, 
da pecadora llagdalena ? 
A causa não está, a meu vier, tio et 

cesso de zelo que muita ;ente ,Juiz atri-
buir ao ilustre egresso. 

Cupido espreita, Cupido atraiçoa, Cu-
pido é sagaz. 0 padre quiz fugir Ihc ao 
trama e aqui a causa do escandalo. 
Quem sabe se ao transpôr o limiar de, 

qualquer porta, em vez de uns beijos re-
verentes e humildes depositados na cruz, 
o reverendo temeu, uns beijos fogosos, 
ardentes e chilreados a cantarem-lhe nas 
faces, e, ás palavras de boas festas- ale-
luia, a resposta banal mas eloquente de 
todos os dias : 0' filho que' bonito vens 
hoje ! 

Antonio Cardoso. 

iii`i 

PERGUNTA-SE! 

Quando se resolverá a c3missão de sub-
sistencias a providenciár no sentido de im-
pedir que o pôv'o continue a ser tão infa-
memente explorado'? 

En•ão ainda não chegou a tabela de 
preços para os generos de mercearia? 

Que tal lhes parece a inauguração di 
luz electrica nas festas das Cruzes? 

;ião acham artisticas aquelas gradinhas 
em volta do novo jardim da Calçada? 

Noticiario 
Festa das Cruzes 

Vel•eut,)s B;ircélos, a linda prin-
ceza d( C.a\ado, daqui ;t breve 
vestil• galas para receber os foras-
teiros flue virão chegando para as 
festas. De facto as Cruzes esu-to 
a bater-nos à porta e (,orn élan a 
..lebria. ;a ;tnitrurç;to que recebe-
1'ão , is 1•tt;i.s fluiu bulll;lO a,n,1•;ida-
vel, durara ida intensa. Dentre 
de dois dias o po\o a(,orrerá satis-
feito e contente ;i \ isit;u•-nos, en-
cher os seus olhos de prazer. 

Barcelos \ ai estár em testa. 
Bem vindos sejam todos. E,' es-
tia a nossa S•llld;açït0. 

M,oz 

Colaborador 

Iniciou a sua colaboração nas 
colunas do nosso Cavado, no nu-
mero anterior, o talentôso quinta-
nista de direito, nósso simpatico 
e dedicado amigo sr. dr. Miguel 
de Mendonça Monteiro. 
Tão brilhante concurso orgu-

lha-nos em extremo, e é de espe-
rar que a sua valiosissima colabo-
ração literaria seja tão bem rece-
bida pelos nossos leitores, como o 
é por nós, que muito apreciamos 
a sua vasta inteligei-cia, embora o 
sr. dr. Miguel .N'ionteiro a tente 
encobrir com a sua modestia sem 
limites, 
Um abraço de saudações e mil 

agradecimentos. 

Dr. Morais Campilho 

Vindo do Poi-lo, on(l(, se detilo-
rou alguns clins, encontr;i-se 

no-entre nós o sr dr. Pedro 

VWelite do Mor•;iis C;itnpilho, in-
te,nro Deler,,ido do ProcuradGr da 
I•er»ublic;t ira nossa com;7rca. 

Í 

Sarau dramatico 

1,1' hoje, como estava anunciado 
que se realisa o sarau dramatico 
no nosso teatr(> (Til Vicente, pro-
movido por um grupo de gcntilis-
simas senhoras e ,impaticos rapa-
zes da nossa mais distinta socie-
dade. Grande é o entusiasmo que 
entre todos 1; vra, prometendo ser , 
uma verdadeira noite de festa e 
árte essa em que admiraremos, 
pisando o palco, tão gentis senho-
ras e cavalheiros. 
O programa que o nosso pre-

lado colega a « Era Nova, no seu 
ultimo numero publicou, é interes-
santissimo. 

Pela sua execução se verá co-
mo não exageramos ao afirmar 
que será uma noite inteira de ar-
te e festa a de hoje. 

Sempre foram lindas as festa 
em que a graça e o espirito femi-
nino entrassem. 

Por isso a festa d'hoje vae ser 
bela. 

E' esta a primeira noite de ar-
te, seguindo-se-lhe por certo mais, 
porque não podêmos acreditar 
que as portas do nosso teatro se 
não abram mais vezes para os re-
ceber. 

Noites como as de hoje teem 

de repetir-se para nosso bem e 

encanto espiritual. 

Ás gentis damas e cavalheiros 
esperamos dever o enorme prazer 
de nos proporcionarem noites de 
arte como vai ser a de hoje. 
E disso estamos convencidos. 

1U1à 

Suspensão 

Informam-nos que vão ser sus-
pensos dois funcionarios do Cami-
nho de Ferro, em ser\ iço na esta-
çao de Nine, por mostrarem desa-
grado a atitude criminosa da 
Guarda Republicana no enso do 
milho ali o-,oi•rido e que noticia-
mos no nosso penultirno numero 

Tal suspensão ;a dar-so, é injns-
ta e contra è1a puotest;arnos iner= 
gicainente. 

Cheta-se ao extremo de eito 

P,der• uma pessõa justamente re-
voltar-se, contra aqueles que, 
sem respeito e desumanamente, 
fazem calar c(nn baionetadas e 
tiros o póvo que tem fóme. 

i=¡t 

«Folha da Manhã» 

A este nosso estimado coleta 
local consignamos, afectuosamen-
te, os nossos agi-adecirnentos ]te-
las referenrias que nos faz na suta 
loc;(1 Censura, —a proposito de ter 
sido cortado o nosso artigo de 
fundo &xpoliaçóes; agradecimento 
este que nìao íirernos no numero 
p•a,sndo p, u• ;tbsolut;t falta de es-
paço. 

Dr. Miguel Monteiro 

P;irte hoje para o sim-
patico e talentoso academico sr. 
dr. Miguel Mendonça Monteiro, 
filho dilecto do sr. dr. José da Sil-
va Monteiro, Ineretissinio Juiz de 
Direito na iiosstì comarca. 

Sinrera,txlente ]amenf• rios a 
ausencia de t,ïo excelente arnigo 
e distinto c(rl:iboradôr, a quem o 
Cavado è de\ed„r dos reais apre-
ciaveis serviços. 



Pela agricultura 

No sarro municipal inauguram-s(, boje: 
o Sindicato e Caixa de Credito ,tyricola 
ele Barcelos. 

Não terra sido porque os interesses da 
agricultura nos deixem de merecer a maior 
das atenções, o motivo por que aqui nos 
não tentos referido áos trabalhos iniciais e 
preparatorios, da fundarão, com sede nes-
ta vila, de um Sindicato e Caixa (te Cre-
dito 11 ricota; ruas antes a finta de espaço 
com que em quasi todos os números vimos 
lutando, tem sido a rasão unira do nosso 
silencio quanto ao assunto que nos merece 
particular interesse. 

Os Sindicatos Agricolas são, a nosso 
ver, o melhor meio da organisação associa-
tiva do nosso lavrador rural, porque esta-
belece a unificação das aspirações da-
queles que mais contribuem para os co-
fres do (Estado e que constituem a maior 
classe produtora do nosso paiz ; c, ao 
mesmo tempo, eles contribuem para a 
prosperidade do mesmo ramo industrial e 
defesa dos seus lenitimos interesses. 
Nenhum lavrador, pois, deve deixar de 

pertencer ao Sindicato Agricola — porque 
ele lhes fornecerá os adohos e outros pro-
dutos necessarios á agricultura, por preços 
c qualidades especiais. 
Com o Yindicalo . 1gricota de B:xreelo.s, 

funcionará a Caixa de Credito Agricola 
Mutuo — associação de previdencia que 
vem completar a obra do Sindicato. 

Caixa de Credito, fornecerá aos so-
cios, por emprestimo, e para fins exclusi-
vamente agricola,, os capitais de quo 
necessitem. 

Deste modo, o nosso lavrador poderá, a 
troco de um juro vantajoso, obter as quan-
tias que lhe sejam necessarias, afim de 
melhor desenvolver a sua agricultura. 

No dia, pois, em que se mangurani nes-
ta vila ditas instituições tão úteis e que os 
interesses do concelho ha muito reciama-

vam se creassenl, não pode «0 Cavado» 
deixar de felicitar os seus iniciadoras, nem 
deitar de aplaudir melhoramento de tanta 
valia — oferecendo á obra do Sindicato e 
Caixa de Credito igricola, n maior parcela 
do seu esforço cm prol de tão benenieritas 
instituições. 

]E' necessario que todos compreendamos 
que é da agricultura que tens de vir a 
prosperidade no nosso paiz, por que nela 
reside a nona principal fonte de receita e 
nela trabalham milhares e mifbares de bra-
vos, que (.onstitucrn a nossa maior força 
produtiva. 

1E quando em todos os distritos laja 
creados muitos Sindicatos e Caixas de 
Credito lgricola, -- eles hão-de vir certa-
mente organisar uma forte 1'ederação de 
forças que pode imensamente contribuir 
para as prosperidades do (Estado, recla-
mando medidas que actuem fortemente na 
prosperidade da nossa agricultura. 

L' hoje, como dizemos, que se, inaugu-
ram em Barcelos as duas tão prestantes 
instituições agricolas. Ás 1 i horas, reali-
sar-se-ha no salão dos Paços do Concelho, 
uma sessão Solene, a que assistirito o Cx. 100 

llispo do Porto, nosso ilustre patricio, e o 
grande amigo da agricultura, sr. (',onde 
d'Azevedo. 
Em seguida proceder- se- ha á inscrição 

dos rocios — e assim ficarão de facto fin-
dados em Barcelos o Sindicato Agricola e 
a Caixa de Credito Agricola. Muluo. 

Agradecendo o convite que nos foi en-
viado para a reunido, pronietemos dar 
dela, no proximo numero de « 0 Cavado», 
o mais desenvolvida relato. 

"10% 
V■r 

Foot-ball 

Pelas 16 Mora.; d(1 dia dc hoje, 
no Campo d;l lfeptlblir,<l, roitlisit-
se oiti desafio do witi•(; 
os rul)o5 « Z;ni:vl hoot b:dl Bn1.-
('.eleuse» (, « l ,spos ande Sport 

1 M LL 
Editorial 

Pc•r-terice ao nosso presado co-
lega (( A Verdade», de Matosinhos, 
o artigo que hoje publicamos em 
primeiro lugar. 

Acacio Costa 

Vitima da terrivel tuberculóse 

faleceu em F•,sposende, na madru-

gada do ultimo domingo, b nosso 
patricio sr. Acacio Candido da 
Gosta. 
O cadaver do saudoso extinto 

foi conduzido para esta vila, rea-
lisando-se o seu funeral na ultima 
terça-feira, com enorme concor-
rencia de pessó is de, todas as clas-
ses sociais. 

Fra o finado, genro do sr. Za-
carias Fernandes da Silva Cor-
reia. 

A' familia enlutada a expressão 
sincera do nosso maior pesar. 

•e■r 
rYI 

Bento Barreiros 

Em Viana do Castelo finou-se 
na ultima segunda-feira o sr. Ren-
te Barreiro, de Oliveira, secreta-
rio de finanças aposentado, tio elo 
nósso director sr. Hilario Barrei-
ros, a quem apresentamos, bem 
como à demais familia em luto, o 
nosso cartão de pesamos. 

Injor 

Secretario de finanças 

X t nItÂnia tOitioti 

poss(, do ln ;. 0 do Se(,rotario de, li= 
I)a,11çY 1S doste COlIC(,11 rO, o sI•. All-

tonio t?drtna do do S(,u•:l, ( lu(; tio, 
di/clii 'ser ( 1111 lnll(,lU1L'll U) Irrl]Itri 

sabedor (, eorretís,,iltlo. 
As noss;i.s _,ixttdw:(we 

Transcrição 

O nosso presado colega, O 
(comercio do Lima,» esplendido 
jornal que se publica em Ponto do 
Lima, deu-nos a subida honra da 
transcrição dumas breves mas jus-
tismmas notas biblio-raficas sobre 
a considerada revista r(1,iniiaiia», 
de que são directores os distintos 
homens de luras si s. Julio de Le-
mos e Severino de Faria.. 
Ao estimado colega os nossos 

cordeais agradecimento~. 

•ái► 

Cursa de inusica 

0 srir. Luii. Molloz Cazorla, 
exii-nio planista que, temporaria-

mente, se encontra em Viana do 
Castelo, pede-nos mais uma vêz, 
para participai -mos ao publico 
barcelense quc tem toda a boa 
vontade de abrir nesta vila a ma-
tricula de assi f;rlatura para o cur-
so especial de mit-;ica, que cons-
tará de aula de solfcj..>, piano e 
violino, ás se-ilndas e sextas lei-
ras. 

A tolha de matricula enconira-
sc patente too estabelecimento do 
Centro de N,,vidades, à rua D. 
:Antonio Barroso 
O preço de qualquer dos cur-

sos é de ) W oo por mez 
.■p 

Movimento Judiciario 

_l udieneia de, 28 de abril. 

Juiz Presidente --- Sr. dr. Silva \lon-
iciro. 

Delegado do procurador da Ilepublica -
sr. dr. Morais Campilho. 

Distribuidor ajudlinte -- sr. David Ca-
ravalia. 

I;scriv,lo de scni,in+i sr. Silva. 

Distribuição civel 

Ação ordinaria, proposta pela Cansara 

Municipal deste concelho, contra a do con-
celho da Povoa do 1'arzim e contra outros. 

Ao 3.(' oficio, escrivão Sr. dr. Porfirio. 
—Acuo tios termos do decreto de 29 de 

maio de 1907, promovida por Manuel Joa-
quim dos Santos Ribeiro, de Santa 1laría 
de Galegos, contra José, de Miranda Junior, 
da freguesia de Pereira. 

.10 mesmo Sr. escrivão. 
--Ação ordinaria, tios termos daquele 

decreto, em que é autor Nlano ,,,l Antonio 
Bíbeiro, da freguesia de Creixomil e reu 
José Queirós dos Santos, da freguesia de 
Abade do Neiva. 
,'to 5.° oficio, escrivão sr. Bocha Diniz. 
 Carta precatoria, vinda dr, comarca 

de Santo Tirso, para inquirição de teste-
munhas, extraida da ação ordinaria propos-
ta pelo dr. Marinhe Falcão de Castro, da 
freguesia de Boriz, daquela comarca, con-
tra o (Estado. 

Ao 1.° oficio, escrivão Sr. Cardoso. 
—Deprecada vinda da comarca de Espo-

zende, para .penhora, extrairia da execução 
promovida pelo íMinisterio Publico, contra 
Abilio Dias da Costa, da freguesia de Bar-
queiros. 

Ao 3.° oficio, escrivão sr. Rocha Diniz. 

Comercial 

Ação ordinaria, proposta por Adelino 
Alves Maciel, desta vila, contra João Evan-
gelista de Sousa Coreixas e mulher, da 
fregnesia de S. Vicente d'Areias. 

Ao 1 ° oficio, escrivão Sr Aionteiro. 

Notas h semana 
Aniversarios natalicios. 

Passaram: 

No dia 27, o da ex.ma sr.a D. Maria Caro-
lina da Silva Campos. 
No dia 30, o da ex.ma Sr. D. Teresa da 

Cunha Velho Soto-Maior. 

Passam: 

No dia 1 de maio, os das ex.mas sr.as D. 
Ema Emilia Veloso Sarmento d'Araujo e D. 
Maria Helena d'Azevedo. 
No dia 3, o da ex.nia sr.a D. Laura Matos 

d'Almeida e o do sr. Manoel José Ferreira 
Ramos. 
No dia 4, o do Sr. Alfredo Adelino de Bar-

ros da Silva Botelho. 
No dia 5, o da ex.rna Sr.a D. Izolina Faria 

e o do sr. José Vieira Veloso. 

Estiveram: 

Em Lisboá : o sr. Salvadôr Domenech. 
No Porto: os srs. dr. José Julio Vieira 

Ramos, Miguei Martinho de Faria, José de 
Bessa e Menezes, dr. João Cardoso de Al-
buquerque, Joaquim José de Araujo, Arnal-
do Azevedo, Julio Valongo, João de Castro 
e Domingos Guimarães Esteves. 
Em Amares: o sr. dr. Domingos de Figuei-

redo com sua ex.ma mãe e o Sr. Avelino Aze-
vedo Duarte. 
Em Coimbra: o sr. Luiz de Matos Graça. 
Em Viana: o sr. Hilario Barreiros. 
Em Espozende: o sr. Julio Cesar de Lima. 
Erra Barcélos: a ex.ma sr.a D. Maria do 

Sacramento Sá Carneiro Ferreira Braga, o 
Sr. José Mariano d'Azevedo Figueiredo e 
ex.ma esposa, a ex.ma sr." D. Paulina da 
Costa Maciel Vieira de Castro e os srs. An-
tonio Albino Marques d'Azevedo, dr. Anto-
nio Loureiro e Antonio Augusto d'Almeida 
Azevedo. 

Falecimento : 

Na passada quinta-feira, vitima da tuber-
culose, faleceu nesta vila o Sr. João (Ia Sil-
va Vieira, sobrinho do nosso atrigo sr. Anto-
nio da Silva Vieira, proprietario do Café do 
Teatro. 
Á familia do desditoso niôço, o nosso car-

tão de pesames. 

Enfermos: 

Com urra ataque de gripe, esteve alguns 
dias enfermo, o sr. dr. Porfirio Antonio da 
Silvfi, ilustrado escrivão de direito e cava-
lheiro da mais subida consideração. 
Folgámos com as suas melhoras. 

Ar rindo Miranda 
-_= SOLICITADOR 

Rua I). Antonio Barroso = BARCELOS 

ANUNCIOS 

Associação Humauitaria 
flu Socorros Bucolifinz 

Assemblea geral 
extrraorrdinarri<:11 

Tendo-se demitido a inaio--
ria da direcção ' denta cole-
ctividade — convoco por este 
freio a assemblea geral et-
tiwrdinaria za reunir-se rio 
dia 30 do corrente, pelas 
15 horas, na séde social, 
afiili de conhecer dos moti-
vos da demissão e proceder 
á eleição de Mova direcção, 

Se neste dia não compa-
recer numero legal de so-
cios (tara a assemblea po-
der funcionar legalmente, fi-
cá desde já convocada no-
a reunião para o dia 7 ele 

inalo, tios termos do artlffo 

dos estatutos. 
Barcelinhos. 26 de abril. 

de 1916. 
O presidente da meza, 

José Marques Barbosa dos'et& 

Maia. 

Domingos de Figueiredo 
—ADVOGADO ADVOGADO —•--

Rua Direita BARCELOS 

Coleção seleeta 

Obras primas da literatura mundial 

Ediçòes de luxo em primorosos volumes a 3ou 

reis, ilustrados com belas tricromias e enca&m› 

dos com capas especiais. 

A publicação mais barata de Portugal. t 

VOLUMES PUBLICADOS 

Arnôr de Padre por Edouard Rod. 
Duas Irnrds por André Theuriet. 
Nais Nicoulbr por Emilio Zola. 
Arco de Sant'Aua por Almeida Ga,ret. 
A vienina de Iiergant por Octavio Feuillet. 
A Egrejinha por Alfonse Daudet' 

Ilistoria de Sibvlla por Octavio Feuillet.A3 duas hôr•es de sangue por Pinheiro Chagas. 

0 prato de arros doce por Teixeira de Vascon- 

celos. 

André Cornelis por Paul Bourget. 

Pbebas Moni• por Oliveira Martins. 
Balio de Leça por Arnaldo Gania. 
O Criminoso por François Coppéc. 
0 Selo da `Poda por Pedro Ivo. 
Viagens na, mitiga terra por Almeida Garrett. 

A Vir ffenr Guaraciaba por Pinheiro Chagas. 

O Grande Industrial por Jorge Ohnet. 

Sombras e Ln1 por Bernardino Pinheiro. 

Escrava Isaura por Bernardo Guimarães. 

Conde de Caniors por Octavio Féuillet. 

Mocidade Florida por J. de La Bréte. 

O Segredo da Viscondessa por I inheiro Chagas.. 
Vida dma rapar pobre por Octavio Feuillet. 
A Rua Escura por Antonio Coelho Louzada. 
d Martvi- por Adolphe XEirnery. 
Xique a Inútil por Jorge Olinet. 
Lrrrriuras e tbesouros por Luiz A. Rebelo da: 

Silva. 

0 MarrqueZ de Villemer por George Sand. 

Frei Lui.t de Sousa por Almeida Garrett. 
A Mantilha de Beatriz por Pinheiro Chagas. 
O Sargento-nrór de Vilar por Arnaldo Gama.. 

A venda em todas as livrarias e na « Empresa 

Lusitana Editora,» Calçada do Ferregial, 23 --

Lisboa; 
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'Papolaria e objectos do escritorio:—Pnpeis e emelo-
Çpes de todas as gtlalidndes. Soutido completo 
em todos os .al-tigos. Livros em branco e ris-
cados. 

Liuraria.—Romances, contos, literatura, etc. 
0brns sobre r eli•,iìto, arte, jurisprudencia, etc. 
Re\istas e jornais ilustrados. Assinatura per-
manente de ( tualquer• obra. I.,i\i-os escolares. 

Tabacaria :—T.lbaeos nacionais e estrangeiros. 
I-3oquilhas, ci-zii•r•eir.ts, bolsas, etc. Isqueiros 
e pedras para os mesmos. 

Preços sem competencia. 

ir 
-140 

Porfumarias:—Sabonetes de todas as qualida-
des, perfumes, loções, pasta derltit'i•ica, esco-
•as, pentes, espelhos etc. A--na de (,olonia 
a retalho. 

POStaiS ilnstradoS:—Semnpl•• ws ultimas novida-
dts, erre todos os enei•()s. Alhuns pnra p(:s-
t«is. Crornos. 

Tipografia o encadorfl 0o:—Todos os tr,,.balhos ti-
po rahcos — cal t(•es de \ isit:t e de luto, rotu-
los, facturas, envelopes, recibos, r•elatorios, 
anuncios, etc. Ini pressòes a córes. In i pressos 

da ao 
.w 

para os si-s. Notarios, de Direito, 
Professores, Juntas, Confr.lr•ins, 1ie,;edoi•es, 
e particulares, etc. Kncadernaçbes, pastas, 
cartazes, etc. 

Artlgos diversos:— Lotei ia. Cordas pàra instru-
mentos. Cai•t:ts de jogar. (,'arirnbos de bor•ra-
cll<-•. Carteiras, b)lsas, ele,., et(,. 

Gonoros especiais do alimontaÇão:—CII.i, o ca Fé. Cn 
c.tiu, chocolate, farinl l.l. Nestlé, mnairemra e ou-
tras, reboc .ados, etc. Vinho sem alcool. A,;uas 
►nirn;raís.  Cel•veja. 

PEÇAM 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRIBUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

Compifili de Seguros  4úNANÇÀ» Fundada em 1808 
CAPITAL RS. '1.568:000•000 

FUNDOS DE RESERVA RS. 305A-08,•000 

SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES  E AGRICOLAS 

<) a-ente em BARCELOS 

o Gaspar Ferreira de Macedo Faria Ga P Y 

Rio de Janeiro PROCURATO t?IO 
E'ruesto Gomes de Cnstro, rua V1sconde de Inhaurna, n.° 52, 

Rio de J.a,neiro encare e;a-se—cc,rn t()(`14) o zelo e mediante (..wnissóes 
nrodi(.ns—d.e re(•eber e fazer PKO N"I'A RI?MVSSA ele r•enchis de 
c.lsas, jul•os, divideud(•s e . miortis.tcücs de (Iunisglier titld(_)s, pagaveis 
w1(]Uela Cnlrltal. 

Tatnbeiu se encarre•:• de (nnndar i;lzel• nos prodios os (,oncertos 
necessnr•ios, iiscalisa-los, pa•.u• inipost(ts, etc. 

Lit•ìrmaç•ies ni, Itiu de Jwie,1*1,0: (.' W1 (lualquer banco da praça ou 
cola as iitiport<lntes ca••is Gomes de ("•. tstro • C." e Jo•to Reynaldo, 
Coutinl'io C.a; (;-(r► no) P0110 (•orn os Srs. Pinto daFonse-
ca & Irrnïto, e nesta vila cone o Sr. Mi-uel Mnrtinh(> de Faria. 
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NOVO ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
DE 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. fintonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  BAKCELOS  

Grande sortimw?,nto de artigos pira senllor..•. 
Veludos in,lezes e nacionais, sedas de cón• e pretas livradas paru 

vestidos e blusas. 
Chailes de malha. Espartilhos. Agasalhos. 
Flanelas, chitas, chailes, cachenés, morins, panos (- 1 ïrs, etc. 

Esplendido sortido de flanelas nacionais e in•;lezns, tud(, para Fatos 
de homem. 

Casimiras de c8r, diagonais, picotilllos e cl iev lotes. 
P ldl•óes da maior no\ idade pnra Fatos e sobretuclos. 

MIU DEZ AS 

Camisaria, Grava(aria, Cnapells e Gaardasocs. 

Os Milhes do Criminosa 
Intorossantissimo romanco 

[do popular oscrilor franccs 

Xavier de Montépin 

2.a 1';ll14'AO 

Fumoso rornnnc.e, que a ca<<l 
editora Releio & ('. A Succ., temo 
ene pl•ineipio de publicaç,i.o, por 
nssinatura, impresso ene papel 
slltterior, e ornado de finissítnas 
estalopas franc'ezas. 

1. a parte--O incendinrio. 

parte—O -ande iniistiial. 

3.a parte --A luz da verdade. 

Tomos de 10 (`olhas de 8 pagi-
nas 100 reis. 

Cader•rletns de 2 foffins de 8 
paginas 20 reis. 

Brinde aos assignantes. 

Nova Mercearia e Papelaria 
DE-

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 BARCELOS 

Neste estabelecimento mama,(]() nas (•.- ;' ,dh'r ws, c11r(i11 -

tr•al•<lo selnpl•e, os estimados 1r•e•;rleze5211'-

.roz. assucar, bacalhau, azeite, e r1►ass.as de superi•,r qt alid.•cae. 
Bolacha lira e hiscoutos de V.alon.,o e, Povoa. 

DE 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique, 45 a 53 BARCELOS 

Nes?e est..t1)e1eciule•nto encontra sc um c•riupl(•!(• sob ti( ?•, (1 cnt►•i 
s.•►i.•, I•i•ai•i.i •' •;r'avat.li ia. Alfi;;(,s (b, r.;i(.n, pape).•rin c In hnc•••. 

(;.linbi(,s, katras, selo,, o papel sel.ld+l. 
C",l•i ele todas as eis.• \.,\e;;;1("-0 p;,1:l 

1•r;1si1, A.'lis•..l e .lrnel•íca. do Norte. 
j 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! Modicidade de prreeos. 


